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~

Curso de Museologia da UFRGS, criado em 2008, tem a intenção de proporcionar aos

seus alunos uma formação que os habilite a se tornarem agentes de reflexão sobre o

campo da Museologia no mundo atual, tendo como base o estudo, a análise, a crítica e a

atuação em instituições e espaços da sociedade onde seja necessário o desempenho de funções de

caráter museológico. Durante a formação os alunos realizam uma atividade prática de realização de

exposição, apresentando a comunidade em geral os primeiros resultados de seu trabalho

acadêmico.A apresentação de exposições em lugares públicos, abertos e livres para a comunidade

portoalegrense é um resultado importante na conformação deste campo do conhecimento, que ainda

trilha seus primeiros passos na cidade. Além disso, as exposições produzidas pelos alunos do Curso

solidificam o diálogo entre a Universidade e a comunidade, resultando em importantes atividades de

extensão. Apresentamos aqui o resultado em formato duradouro da exposição ocorrida em

novembro de 2011, realizada pela turma de Prática de Exposições Museológicas, Fatos, Lendas e

Mitos: olhares sobre o imaginário da cidade de Porto Alegre. Este catálogo pretende registrar e

documentar a memória desta atividade, para todos os autores, os participantes e os patrocinadores

desta exitosa ação do Curso de Museologia da UFRGS.

Marlíse Gíovanaz

Coordenadora Comgrad Museo/ogia

~

exposição apresentada nesta publicação é fruto de um longo trabalho, que engloba três

disciplinas obrigatórias do Curso de Museologia da FABICO/UFRGS. A cada semestre que

avança, partindo da teoria e alcançando a prática, os estudantes são motivados a exercer

uma das ações museológicas mais próximas do público: a montagem de um projeto expositivo e sua

materialização. Tanto a exposição como este livro de memórias são exercícios deste processo. Não

podemos nos esquecer disso. Trata-se de uma jornada coletiva complexa na qual, se por um lado, a

negociação se torna uma das peças-chave do desenvolvimento do projeto, por outro a convivência

revela especialidades, potencial idades e compromissos. Ao final deste processo museal sai uma

equipe mais unida, fruto de um trabalho comprometido, compartilhado e qualificado. Que este

desdobramento do projeto revele os momentos da criação museológica, sendo um pedacinho de

uma exposição para não se esquecer.

Ana Carolina Gelmini de Faria

Professora Responsável
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Apresentação do catálogo

~

exposição Fatos, lendas e Mitos: olhares sobre o imaginário de Porto Alegre buscou

instigar o imaginário da cidade em relação aos fatos e lendas que constituem sua história e

identidade. Porém a sua pequena duração, no inicio de novembro de 2011, deixou forte

vontade em seus idealizadores de ter mais, um pouco mais de sua narrativa. Esse exercicio

expográfico realizado pelos alunos do curso de Museologia da UFRGS foi fruto de um grande

trabalho criativo e somente realizado em função dos laços fortes criados entre alunos, professores,

funcionários do Memorial do Ministério Público, artistas e visitantes. Assim, pensando em se

preservar toda a memória desse processo e buscando devolver aos seus personagens principais

uma pequena parcela dessa exposição, é que criamos esse catálogo. Um livro que servirá de fonte de

pesquisa para as demais turmas do curso de Museologia, mas também de uma deliciosa viagem de

volta aos dias em que se realizaram esta exposição.
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A exposição:

Um exercício de curadoria

jlossos primeiros encontros foram decisivos para a escolha do tema. Ficamos um bom

tempo nessa etapa. Surgiram temas como: bicicleta, arte cemiterial e quadrinhos. Mas

acabamos decidindo ir para um lado mais místico, que iniciou com as lendas gaúchas

até finalizarmos com as lendas apresentadas nesta exposiçãp. Para apresentar as lendas de forma a

identificar a cidade de Porto Alegre, optamos pela teoria do imaginário e das representações sociais,

que foi bem aceito. Definiram-se os núcleos e fomos às pesquisas. Para o espaço, cogitamos o

Museu Joaquim Felizardo e o Centro Cultural Erico Veríssimo. Entramos em contato com ambos e

apresentamos uma proposta, pois naquele momento já tínhamos tema e pesquisa sobre o assunto.

Porém o espaço escolhido foi Memorial do Ministério Público, que surgiu na última hora, mas que,

logo numa primeira visita, mostrou ser o local apropriado para receber a exposição. Fico claro que

a nossa exposição deveria ser realizada lá. Começamos então a pensar a expografia, escolhas dos

materiais expositivos, da cenografia, das narrativas ... E voilá ... A cá estamos. Para que tudo isso

acontecesse, tivemos a idéia de definirmos quem seria os nossos próprios mecenas, e assim

aconteceu. Com a contribuição deles, conseguimos realizar essa bela exposição que este catálogo

pretende guardar.
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Montagem da exposição

~

montagem da exposição ocorreu durante dez dias, quando a turma, distribuída em

diversos grupos de trabalho, coordenava e executava ações para dar origem aos quatro

núcleos desenvolvidos: a antiga Porto Alegre, Crimes da Rua do Arvoredo, Maria Degolada

e Castelinho do Alto da Bronze. Uma das grandes novidades para o grupo foi a montagem da parede

de gesso acartonado em curva, um dos grandes elementos de distribuição do espaço. Mesmo tendo

como contratempo a quebra de uma das chapas durante a moldagem, essa foi uma interessante

solução expográfica para o direcionamento do público. A exploração das cores nos núcleos

expositivos potencializou as histórias e os acervos expostos, tendo como destaques, em original,

um dos processos do Crime da Rua do Arvoredo e a planta do Castelinho do Alto da Bronze e, como

representação, a cruz da capela da Maria da Conceição, além de obras dos artistas , contribuindo

com as suas leituras sobre a temática. Outro recurso bem aplicado na exposição foi a realização de

audiovisuais, contando com entrevistas de diversos colaboradores e imagens cedidas de

documentários sobre os temas explorados.

A exposição foi inaugurada no dia 07 de Novembro de 2011, às 19h30min.
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Cerimonial

~

turma de Museologia de 2009 gostaria de agradecer seus apoiadores: Museu da UFRGS, Secretaria de Saúde

do Governo do Estado, Hospital Psiquiátrico São Pedro, Prefeitura de Porto Alegre, Memorial da Câmara

Municipal de Porto Alegre, Anner Cervejas Especiais, Edelbra, Programa Incluir, Doce by Adrenalina, Arquivo

Histórico do Rio Grande do Sul, Neptv e Grupo RBS. Nosso muito obrigado à MSSantini Consulting, nosso patrocinador, e

ao Ministério Público do Estado do Rio Grande do Sul, nosso parceiro. Agradecemos também aos nossos mecenas, cuja

contribuição foi-nos vital para executar a exposição planejada. Sem eles, o resultado final não seria próximo ao que vocês

estão prestes a conferir. Por fim, não podemos deixar de agradecer a paciência, engajamento e dedicação da Professora

Marlise Giovanaz, consultora para assuntos diversos; do museólogo Elias Machado, por sua assessoria museológica,

que não se deteve apenas à parte técnica, mas também adentrou a parte prática (e comol); do nosso galante colega Júlio

Gaudioso, que participou de todas as maneiras possiveis e imagináveis em todos os núcleos da exposição, e da nossa

incansável professora, Carol Gelmini, que nos suportou tão pacientemente e trabalhou tanto para dar forma ao nosso

trabalho. Obrigado a todos que participaram e de alguma maneira contribuíram para que esta exposição tomasse forma.

Fernanda Mayer Evangelista

Representante da turma de Museo/ogia 2009
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Apresentação

esalunos da turma 2009 de Museologia da UFRGS propõem nesta exposição passear por

crimes tão marcantes que se tornaram não só fatos para jamais serem esquecidos, mas

também fundamentos de versões de uma complexa Porto Alegre, onde a cobiça, a raivae

a possessão fizeram parte do cotidiano das pessoas e compuseram imaginários espantosos e

intrigantes. Fatos não contados por completo? lendas urbanas e mitos construidos e reconstruidos

com o passar dos anos? Na exposição Fatos, lendas e Mitos: olhares sobre o imaginário de Porto

Alegre, o Curso de Museologia, do Departamento de Ciências da Informação da Faculdade de

Biblioteconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), tem o

grande prazer de convidar a comunidade acadêmica e a sociedade porto-alegrense a

compartilharem as versões de uma cidade obscura, por meio de tramas que impressionam e

envolvem nossas percepções, e de onde se encerra a realidade e inicia o imaginário urbano. Uma

ótima exposição para todos!

Prof. Ricardo Schneiders da Silva

Diretor da Fabicol UFRGS
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A Exposição

~

Porto Alegre do final do século XIX e meados do século XX era uma capital em

transformação. A cidade como um espaço urbano nos oferece uma pluralidade de olhares,

repleta de representações sociais derivadas das diferentes comunidades que abrigava em

seu território. Nesse espaço, imagens são criadas e acabam moldando todo nosso comportamento.

Destacamos três histórias, três fatos ocorridos na cidade, histórias essas que assumiram vida

própria e se perpetuam até hoje, tamanho seu impacto, chocando e abalando as estruturas de uma

sociedade em pleno desenvolvimento. O imaginário, as apropriações que seus sujeitos assumem

diante de fatos ocorridos, histórias que criam representações e fazem surgir imagens, crenças,

teorias, vivências, práticas culturais criadoras e fortificadoras das identidades locais. "Maria

Degolada", "O Crime da Rua do Arvoredo" e a "Prisioneira do Castelinho do Alto da Bronze" são três

histórias que se tornaram mitos e lendas no imaginário popular. Assim, esta exposição busca

rememorar o imaginário dos porto-alegrenses através desses crimes, que ainda estão latentes na

fantasia de todos.
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Núcleo Imaginário

~

partir da escolha do tema e das três lendas que seriam trabalhadas na exposição, a turma foi

dividida em grupos que trabalhariam cada lenda. Entretanto, percebeu-se a necessidade de um

espaço prévio com a função de trabalhar as questões conceituais acerca do tema escolhido.

Assim, um núcleo introdutório foi criado para que o visitante, ao iniciar seu percurso pela exposição, tivesse

contato com algumas premissas necessárias para a melhor compreensão das lendas propriamente ditas.

Neste recorte foram apresentados o conceito de imaginário, fundamental para a exposição, além de um

panorama geral sobre a cidade no final do século XIX, suas características, suas geografia, seus

problemas, proporcionando ao visitante uma melhor contextualização do tema.

Uma Cidade Chamada Porto Alegre

~

orto Alegre, cidade maldita, cidade bendita, cidade perdida, cidade dos crimes, de crenças e

mitos, cidade dos mistérios, dos silêncios compactuados nos olhares entrecruzados. Nas ruas

escuras de um porto não muito alegre, enquanto todos dormem, nos permitimos adentrar pelos

caminhos obscuros e tortuosos de um labirinto de violência, mortes, dores e desamores. Não te enganes

com o olhar singelo da moça que pede ajuda em uma rua obscura, pois ela pode estar à procura de sua

próxima vítima, para se alimentar de sua carne. E, ao fugir e pedir ajuda, tenha prudência, pois nem todo

homem de farda é passível de confiança. Teu pescoço corre grande perigo. Ah! No castelo dos contos de

fada, achas que encontraste um lugar seguro? Não te iludas! Ele está aí apenas para aprisionar tua alma.

Presta atenção! Muito cuidado por onde andas! Pois, ao atravessar esse espelho, tua vida pode mudar para

sempre.
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Yi/itQ Q eHpO/ic;ão

Destaque para as imagens de Porto Alegre - acervo do Museu Joaquim José Felizardo - e para as obras do artista Guilherme

Moojen
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Yi/ita a eHpo/iqão

Destaque para as referências utilizadas no processo de pesquisa e concepção da exposição
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Recriação do açougue de

Claussner na Rua do Arvoredo, atual

Rua Fernando Machado - Artista

Gabriel Moojen.

Recriação do Castelinho do

Alto da Bronze - Artista Gabriel Moojen.

~OOUGCI
RAMS

Figueira citada na lenda da

Maria Degolada - Artista Gabriel Moojen.
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Núcleo

Crimes da Rua do Arvoredo

~

proposta do núcleo dos Crimes da Rua do Arvoredo foi de apresentar através de fatos

cabais, nesse caso os homicídios ocorridos na antiga Rua do Arvoredo, atual Rua

Fernando Machado, na segunda metade do século XIX, uma narrativa dialógica entre o

ocorrido e a imaginação popular. Nessa busca uniu-se fato e ficção e promoveu-se um

questionamento sobre os acontecimentos, despertando a curiosidade do expectador. Para a

concepção deste módulo fomos ao Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, ao Arquivo Histórico do Rio

Grande do Sul, contamos com a entrevista do professor Luís Augusto Fischer e trechos do

documentá rio da RBS TV, bem com o vídeo realizado pela turma da Famecos/PUCRS. Uma das fontes

de pesquisa foi o livro de Décio Freítas, intitulado "O Maior Crime da Terra" (1996).
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o Fato

jla Porto Alegre do século XIX, em 1863, José

Ramos conhece o açougueiro Carlos

Claussner. Ramos. Extremamente ambicioso,

resolveu assassiná-lo em meados de setembro do mesmo

ano, e, logo depois, tomou posse de seu açougue, mediante

documento falsificado. A ausência de Claussner não causou

suspeita, já que ele pretendia se mudar para Montevidéu.

Porém, em 15 de Abril de 1864, os desaparecimentos do

taberneiro Januário Martins e de seu caixeiro José Inácio

provocaram estranhamento entre os vizinhos: Não era

comum o armazém permanecer fechado o dia inteiro!

Quando a polícia tomou conhecimento do ocorrido, dirigiu-se

até a residência de José Ramos que, dias antes, havia

estado em companhia de Januário. Ao entrar no porão foi

encontrado um cadáver em avançado estado de

decomposição, e, durante as investigações, testemunhas

confirmaram se tratar de Carlos Claussner. No poço do

quintal foram descobertos os cadáveres de Januário e seu

caixeiro, terrivelmente esquartejados a golpes de machado,

juntamente com o cachorro do primeiro. No dia 19 de abril de

1864, José Ramos e sua companheira Catarina Palse, que

morava na mesma casa, foram presos e conduzidos à

Secretaria da Polícia, onde a população, revoltada, exigia a

entrega do casal para a justiça popular. Em agosto de 1864,

ela é condenada a treze anos e quatro meses, e morre anos

depois de ter completado sua pena. Ele é condenado à

prisão perpétua, vindo a falecer em 1893, completamente

cego.

Onde encontrar mais informações:

ARQUIVO HISTÓRICO DO RIO GRANDE DO SUL. Os Crimes da Rua do

Arvoredo. Porto Alegre: EST, 1993.103 p.

PORTO ALEGRE. Processo criminal n" 1070. de 1864. Fundo Justiça do Arquivo

Histórico do Rio Grande do Sul. Réu José Ramos e Carlas Rathmann.

PORTO ALEGRE. Apelação Criminal n" 338, de 1865/67. Apelante: O Juizo.

Apelado: José Ramos.
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A Lenda

{!f)s Crimes da Rua do Arvoredo, mais conhecidos como "crimes da lingüiça", até hoje rondam o

imaginário dos moradores de Porto Alegre. Questões étnicas, criminalidade, ganância e

insanidade contribuíram para inimizades entre portugueses e alemães, bem como para a

construção da lenda do canibalismo na Capital. A união de José Ramos, barbeiro ou açougueiro, gentil ou

monstruoso, com Catarina Palse, bonita ou feia, vítima ou vilã, dá início a uma suposta trama que gira em

torno da fabricação e venda de lingüiça feita com carne humana, numa mistura entre realidade e ficção

numa narrativa de terror. Há 147 anos a história sobrevive por meio de interpretações difusas e nebulosas,

envoltas pelas sombras de um passado misterioso. A pergunta sem resposta é a mesma que transformou a

história em lenda urbana: houve consumo de lingüiça com carne humana?

Retratos falados de José Ramos e Catarina Palse, por Anna Jonko
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Detalhe para as obras dos artistas Amanda Teixeira e Felipe Silva.



Núcleo

Maria Degolada

~

proposta do Núcleo Maria Degolada foi a de pesquisar o fato real e, após, partir paraos

imaginários que fizeram surgir o mito da santa e as lendas em torno do acontecido com

Maria Francelina Trenes.Para tanto, fomos pesquisar no Arquivo Histórico Moisés

Velhinho, no Museu Hipólito José da Costa, no Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul,no

Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, Centro Histórico-Cultural da Santa Casa de Misericórdia de

Porto Alegre e no Museu da Brigada Militar. Para pesquisar o imaginário fomos à Vila Maria da

Conceição, contatando com moradores, tirando fotos, colhendo sua sabedoria popular e

entrevistando o cervejeiro Glauco Caon que é nascido e criado na localidade, bem como o escritor

Caio Ritter que se dedica a escrever sobre lendas urbanas e cujas entrevistas também fizeram parte

da montagem do espaço. Além disso, alguns livros de literatura também serviram de fonte para

descobrirmos as versões da cultura popular.
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o Fato

~

o dia 12 de novembro de 1899, o grupo formado por Maria Francelina Trenes, juntaniente com

seu amante, o soldado da Brigada Militar Bruno Soares Bicudo, mais outros três colegas e

suas companheiras, dirigiu-se a um morro localizado no Arraial Parthenon, atual morro da

Conceição, para um churrasco. Estavam todos confraternizando quando Bruno e Maria começaram a

discutir, provavelmente por ciúmes, já que Maria supostamente o teria traído. Sem que os demais

pudessem fazer algo, Bruno desferiu um golpe fatal no pescoço de María. Ele não aceitou entregar-se aos

seus colegas de Batalhão que então avisaram o comandante e este executou a prisão do soldado. Maria

Francelina foi enterrada no campo santo da Santa Casa de Misericórdia, na sepultura nO741. Bruno foi

preso e condenado a 30 anos de prisão, a serem cumpridos na Casa de Correção de Porto Alegre, que era

localizada ao lado da Usina do Gasômetro. Porém, veio a falecer seis anos depois, de nefhrite intestinal.

Maria Francelina ficou conhecida como "Maria Degolada" e figura no imaginário de Porto Alegre, ora como

santa, ora como meretriz, há 112 anos.

Onde encontrar mais informações:

Ficha de Códices das Polícias. Porto Alegre, Registro de averiguações (Livro 05), 1898/1910, códice 07, Arquivo Histórico do Rio Grande do

Sul.

Ficha de C6dices das Polícias. Porto Alegre, Registro de Prisões - 2° Distrito, 1896/1904. Códice 38, p.16v e 17. Preso Bruno Soares Bicudo.

Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul.

Processo criminal nO 1.990, ano de 1899, Cartório do júri de Porto Alegre, Fundo do Poder Judiciário, estante 33, maço 85. Réu Bruno Soares

Bicudo. Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul.
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A lenda

Santa dos Desafortunados

Santa Assombrada Maria

Conceição

Maria Francelina Maria Francisca

aria Degolada: a moça que virou

santa", uma "Santa Assombrada",

prostituta, virgem, bela, vestida de

azul ou com véu branco, permanecendo no

imaginário das pessoas como uma lenda urbana que

aparece no espelho, ou no coração de quem tem fé e

sobe o Morro em busca de proteção, ou

simplesmente para agradecer. O fato guardado no

arquivo, um mito que funda uma comunidade, uma

história que inspira a tantos e chega ao teatro, ao

jornal, aos livros e blogs. Histórias que encantam e

espantam percorrendo caminhos sem fim ...
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Núcleo

Prisioneira do Castelinho do Alto da Bronze

(!Com uma proposta totalmente cenográfica, a lenda do Castelinho do Alto da Bronze se

apresenta através de objetos dúbios em um espaço imparcial. Esta é uma lenda que não

conta com registros oficiais ou processos legais, então tomou-se como proposta o atiçar

do imaginário. A montagem do espaço foi baseada na versão de dois personagens: Nilza Linck, a

protagonista que teria ficado presa por quatro anos, e Seu Francisco, vizinho de 98 anos que agrega

relatos do acontecido. Personagem importante, também, é Seu Rui, atual dono do Castelinho e

vizinho, testemunha dos acontecimentos posteriores à saída de Nilza. Clube da Chave, boate,

teatro ... Não importa. A sombra da relação de Nilza e Carlos Eurico sempre vai pintar o castelinho com

suas versões.
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o Fato

<!& Alto da Bronze ganha seu atual nome no momento em que Dona Felizarda, vinda de São Borja

no início do século XIX, passa a morar no alto e se torna uma pessoa popular pelo seu

conhecimento sobre ervas curativas e prestação de favores aos garotos da região. Tendo

todos os seus nomes suprimidos pela popular Bronze, o Alto da Bronze é marcado por uma história que

virou lenda em Porto Alegre: A Prisioneira do Castelo. Nilza Linck e Carlos Eurico Gomes se conheceram na

primeira metade da década de 1940, em Porto Alegre. Ela, recém desquitada com um filho de dois anos.

Ele, um aclamado político, presidente do antigo partido PSD. Nilza era uma jovem de dezoito anos,

sonhando com o príncipe encantado e Carlos Eurico, um homem de quarenta anos, casado, fascinado pela

beleza da jovem. Segundo relatos da própria Nilza, Carlos Eurico, então, se apresenta como Luciano

Lobato, charmoso solteirão que apenas revela seu nome verdadeiro e seu estado civil depois de os dois já

estarem juntos como amantes, único título que uma mulher desquitada, na época, poderia exigir.

Apaixonado por castelos medievais, Carlos Eurico viu a oportunidade de realizar seu sonho, construindo

um castelinho na esquina das ruas Vasco Alves e Fernando Machado. A edificação, que servia para as

reuniões do seu partido político, também se tornou a morada de Nilza durante quatro anos. Construção

inóspita, o castelinho guarda narrativas que nunca se esgotarão. De suas paredes de pedra e de suas torres

altas emergem narrativas que povoam o imaginário da população. E, como o castelinho foi construído há

apenas setenta anos, ainda será pauta para muitas histórias e lendas a nascerem na fantasia dos porto-

alegrenses.
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A Lenda

aslendas surgem no instante em que os fatos

não são suficientes para explicar a história

real, e a imaginação assume o lugar como

fonte geradora de versões. A lenda do Castelinho do

Alto da Bronze é cheia de controvérsias, mas todas elas

ditam que ali, em uma construção deslocada no tempo e

no espaço, viveu uma mulher. A própria história da

inspiradora do nome do Alto tem inúmeras versões.

Descrita como escrava ou como uma mulher de feições

indiáticas, há concordância quando se diz que ela era

uma pessoa pública, conhecedora das ervas curativas e

benzeduras, mas também iniciadora de jovens rapazes

da região. A história da Bronze, que na maioria das

versões ganhou tal apelido por conta do tom de sua

pele, parece dar o ar luxurioso que a história de Nilza e

Carlos Eurico emana do local. Conhecida por alguns

como uma história de amor e de obsessão, Nilza ganha

ares de prisioneira do ciúme do amante. Conhecida por

outros apenas como a história clássica de homem mais

velho e mulher mais jovem, Carlos Eurico assume o

papel de adúltero que cede uma morada para sua

amante. Não há como negar que essa história existiu.

Nilza viveu durante quatro anos dentro do castelinho,

porém sua clausura é contestada por muitos e sua

história imaginada pela população de Porto Alegre.

Para alguns, ela sempre será a princesa para a qual um

homem obsessivo construiu um castelo de porte

pequeno, sem fosso, ponte levadiça e canhões,

edificação essa que causa estranhamento aos

transeuntes que circulam pelo Alto da Bronze. Para

outros, Carlos Eurico sempre será um apaixonado por

castelos que uniu o útil ao agradável ao realizar um

sonho e tirar a amante dos olhos da sociedade.
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Ações Educativas

j}0 que diz respeito às ações educativas da exposição, nos concentramos em desenvolver

atividades que pudessem aprofundar um pouco mais o debate acerca das histórias que

estávamos contando:

- Desenvolvimento de um material que servisse de apoio aos mediadores, com o maior

número possivel de informações capazes de dar suporte a uma mediação completa;

- Realização de visitas teatralizadas, potencializando a relação museu e teatro na produção

de ações lúdico-educativas com o público, compartilhando histórias e análises dos temas tratados.

- Criação de um folder educativo, com jogos e brincadeiras envolvendo as histórias, o que

proporcionou aos visitantes da exposição aprender um pouco mais brincando.

o objetivo da exposição - e do grupo de ações educativas - nunca foi dar respostas, salvo

trazer alguns fatos que realmente aconteceram, mas mostrar outro olhar sobre os fatos explorados

na mostra. As atividades propostas estimularam o imaginário das temáticas abordadas, promovendo

o diálogo e a reconstrução de histórias da cidade que, direta ou indiretamente, contribuem para a

identidade porto-alegrense.

Como mediadores da exposição tivemos os alunos de museologia Fulvio Dickel, Júlia

Agustoni e Mariana Bortoletti. Também como atriz convidada, Evelise Mendes.
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Visita com audiodescrição realizada pela Prol" Jeniffer Cuty; Visitas teatralizadas realizadas pela atriz: Evelise Mendes.
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Divulgação

eGrupo da Comunicação se dividiu para as tarefas de execução da divulgação da

exposição da seguinte maneira: execução do site e blog da exposição, divulgação nos

meios de comunicação (como jornais, rádios e televisão), e Internet, com Facebook e

Twitter. Apesar do atraso no início das atividades de divulgação devido a algumas contrariedades

sobre pagar-se ou não pelos serviços de um jornalista ou relações públicas, o grupo teve imenso

sucesso ao realizar todas as atividades por conta própria. A exposição teve excelente acolhida pelas

midias, com notas publicadas nos mais importantes jornais da capital além da divulgação através de

entrevistas em rádios (como Ipanema Comunitária e Gaúcha) e televisão, mesmo após o

encerramento da exposição (como foi o caso do programa Camarote, na TVCom, com apresentação

do jornalista Roger Lerina). Tal entrevista, diga-se de passagem, foi um fechamento com chave de

ouro dos nossos caminhos percorridos e olhares inquietantes pelas ruas obscuras da Porto Alegre

dos crimes, dos fatos, dos mitos e das lendas que persistem por muitos e muitos anos em nosso

imaginário. Deixamos, assim, uma saudade e um gostinho de quero mais nas mentes inquietas e

insanas do morador de Porto Alegre que, mesmo de costas para seu rio, não fica nunca de costas

para seu agressor.
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Exposição relembra mitos e lendas urbanas
de Porto Alegre
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~ ~~:~~/':e ~:~: ~:~~as Sh30minàs 18h
3. ONDE: Memoriat do Mínistério Público {Praça da M3triz, 110· Centro Histórico}1: QUANTO: Entrad. franca
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Os alunos da turma de 2009 do curse de Moseologia da
UFRGS realizam. entre os diasB •. 21 deste mês. di
exposiçlo ''F atos, Lendas e Mitos; olhares sobre o
imagináriO' de Porto Alegre", A mostra fica no Wemo.ial do
Ministério Público e podt' ser \tisitad.a, com entfada frane.a .
de stgund •• a sexta, du8h30min às 1Sh.

Na exposição. serão contemplados três tatos ocorridos em

it..~O~1IIPorto Alegre e que, com o decorrer dos anos, adquiriram
vida própria e ainda hoje circulam entre os moradores da
Capital. '"Maria Degolada", "A Prisioneira do C.slelinho do
Alto da ãrenze" e "Os Crimes da Rua do Arvoredo" são três
casos que se tornaram mitos e lendn no imaginário
popular. Acontecidos n.I Porto Aleu,. do fin.•1do século
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crimes foram apropri.dos pelas pessoas e se perpetuaram,
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Nesse sentido. por meio de tetos, documentos. obras de arte e retratos falados, a exposição se
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Imaginário de Porto Alegre ~.
"Fatos, lendas e Mitos: OlharesSobre g-

o Imaginário de Porto Alegre" é a exposi- -u
çáo que abre hoje no Memorial do Minis- .~
tério Públiro ~ da Matriz, 110) e se cc

estende até o próximo dia 18, com g-
visitação de segundas a sextas-feiras. das :J

8h3Omin às 1811. Nos trabalhos da mos- ~
tra, os alunos da nsma 2009 do Úlrso de 5.
MuseoIogia da Ufigs compartilham suas a
pen:epções de uma <idade obsaIIa. g-

"Maria DegoIada~ "O Crime da Rua do ~
Arvoredo" e "Prisioneir.t do CasteIinho do -
Alto da 8ronz!" são histórias ~ se t0rna-
ram mitos e lendas no imaginário p0pu-
lar e são temas dos trabalhos expostos. O
objetMl é passear por estes aimes mar-
Glntes, que jamais foram esqueó!los. mas
também fundamentos de YeISões de uma
romplexa Porto Alegre.

o-_.
~

~_.
::t•

Ter~-fe;ra,8 de novembro de 2011

Fa ,IenClaS·
alunos de Mu~a da
~ tam exposi-
Ção sobre o imaginário de
Porto gre. No Memorial
do Ministério Público (P~
da Matriz, 110), até o dia
18. de segunda à sexta,
das 8h3Ornin às 18h. Entra-
da franca.
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Agendão ~~;
Acontece Cinema Muslea Ellposiçao Teatro CUrsos UvrM

Mitos e lendas urbanas de POA
são tema de exposição
Os casos "Maria Degolada", ''A Prisioneira
do Caslelinho do Alto da Bronze" e "Os
Crimes da Rua do Arvoredo" são tema da
exposição "F atos, lendas e Mitos", que
lança olhares sobre o imaginário coletivo
de Porto Alegre. A mostra fica no
Memorial do Ministério Público entre os

dias 8 e 21 de novembro.

~ Receba o Agendão
~ semanalmente

o-_.-a-a_.
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Os alunos Valesca e Benfica. por motivos de força maior

não compareceram a abertura da exposição.
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